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Resumo 

Introdução: A fissura labiopalatina (FLP) é a ano-
malia congênita com maior incidência entre as 
malformações que acometem a face e a cavi-
dade oral. Nota-se um número crescente de es-
tudos relacionados ao uso da imagem tridimen-
sional (3D) para fins terapêuticos. O escopo 
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desta revisão integrativa é analisar na produção 
bibliográfica quais as principais aplicações da 
imagem tridimensional no tratamento da fissura 
labiopalatina. Métodos: A pesquisa baseou-se 
em artigos extraídos das bases de dados Pub-
Med, BVS,  através da busca utilizando as se-
guintes expressões, com  as  palavras-chave  em  
inglês:  “cleft lip” AND “cleft palate” AND “trea-
tment” AND “rehabilitation” AND “Imaging Three-
Dimensional” indexada no sistema DeCS e Mesh 
Terms. Resultados: Após a adoção dos critérios 
de inclusão e exclusão, vinte estudos foram ana-
lisados.  Estes produziram dados sobre o uso do 
Escâner 3D, Tomografia Computadorizada (TC) 
e Estereofotogrametria. Os achados apontaram 
a multifuncionalidade das imagens 3D no trata-
mento da FLP e inúmeras vantagens com a ado-
ção das técnicas. Conclusão: Recomenda-se a 
realização de novas investigações, para estabe-
lecer protocolos padrões que apontem qual téc-
nica 3D é mais adequada para as diversas eta-
pas que envolvem a reabilitação do portador de 
FLP. 
 

Palavras-chave: fissura labial; fissura palatina; 
tratamento; reabilitação; imagem tridimensional. 
 

Abstract 

Introduction: Cleft lip and palate (CLP) is a  con-
genital anomaly with the highest incidence among 
malformations that affect the face and oral cavity. 
There is an increasing number of studies related 
to the use of three-dimensional (3D) imaging for 
therapeutic purposes. The scope of this integra-
tive review is to analyze in the bibliographic pro-
duction which are the main applications of three-
dimensional image in the treatment of cleft lip and 
palate. Methods: The research was based on arti-
cles extracted from the PubMed, VHL, databases 
through the search using the following expres-
sions, with the keywords in English: “cleft lip” AND 
“cleft palate” AND “treatment” AND “rehabilitation” 
AND “Imaging Three-Dimensional” indexed in the 
DeCS and Mesh Terms system. Results and dis-
cussion: After adopting the inclusion and exclu-
sion criteria, twenty studies were analyzed. These 
produced data on the use of 3D Scanner, Compu-
ted Tomography (CT) and Stereophotogrammetry. 
The findings pointed out the multifunctionality of 
3D images in the treatment of FLP and numerous 
advantages with the adoption of techniques. Con-
clusion: It is recommended to carry out further in-
vestigations to establish standard protocols that 
point out which 3D technique is most suitable for 

the various stages that involve the rehabili-
tation of patients with FLP. 
 
Keywords: cleft lip; cleft palate; treatment; rehabil-
itation; three-dimensional image 
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1. Introdução 

 

As fissuras labiopalatinas (FLP) estão entre as anomalias congênitas mais comuns 

e são identificadas de acordo com a posição anatômica e a gravidade1. Devido à insuficiên-

cia da fusão dos processos nasais com os processos maxilares, acomete-se o terço médio 

da face, lábio, palato ou ambos e compromete-se o desenvolvimento da criança2. A conduta 

terapêutica preconizada para essa malformação é cirúrgica. O tratamento para portadores 

de FLP é desafiador, devido às variações clínicas e diversidade nos fatores ambientais e 

genéticos na etiologia da fissura, que exige um tratamento multidisciplinar avançado em 

várias fases da vida. Neonatos com FLP podem ser submetidos a uma intervenção ortopé-

dica pré-cirúrgica para tentar reduzir as dimensões da fissura3.  

Segundo Ness et al., os recursos terapêuticos que surgiram na última década pos-

sibilitaram uma abordagem multidisciplinar, os quais auxiliam os procedimentos cirúrgicos 

e apresentam avanços marcantes no tratamento dos portadores de FLP 4. Tecnologias in-

corporadas ao contexto da saúde, a exemplo do uso de imagens tridimensionais para estudo 

na região craniofacial, podem auxiliar na análise de etiologias complexas, aperfeiçoar con-

dutas cirúrgicas, diminuir o tempo operatório e conferir maior previsibilidade para tomada 

de decisão no tratamento de cada paciente de uma forma individualizada5.  

A tomografia computadorizada, estereofotogrametria, varredura de superfície a la-

ser e ressonância magnética são as técnicas tridimensionais (3D) mais utilizadas em paci-

entes com FLP. Esses procedimentos são usados na avaliação das alterações ósseas e te-

ciduais resultantes da malformação6.  

É observado um número crescente de pesquisas sobre o uso da imagem 3D em apli-

cações diagnósticas e terapêuticas nos últimos anos7. Assim, o objetivo deste estudo é ava-

liar, na produção bibliográfica, quais as principais aplicações da imagem tridimensional no 

tratamento da fissura labiopalatina, por meio de uma revisão integrativa de literatura. 

2. Métodos 

 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura8, a fim de produzir uma visão 

abrangente dos estudos que envolvem o uso da tecnologia 3D para o tratamento de 

portadoras da FLP, com base em informações obtidas por meio do PubMed, Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), durante os meses de janeiro a setembro de 2019. Assim, foi 

realizada uma busca utilizando as seguintes expressões com as palavras-chave em inglês: 
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“cleft lip” AND “cleft palate” AND “treatment” AND “rehabilitation” AND “Imaging Three-

Dimensional”, indexada no sistema DeCS (Palavras-chave de Ciências da Saúde) e Mesh 

Terms (Medical Subject Headings).  

Com o objetivo de selecionar as abordagens tridimensionais mais aplicadas na 

atualidade, determinou-se a busca de publicações dos últimos dez anos (janeiro de 2009 a 

setembro de 2019) na língua inglesa. 

A base de dados PubMed foi adotada por ser uma fonte de impacto expressivo 

internacional na área da saúde. Na pesquisa avançada, o filtro “artigo de periódico” foi aces-

sado. A Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) foi escolhida por sua relevância nacional e apli-

cado o mesmo filtro supracitado.  

Iniciou-se o processo de leitura do título de resumo de todas as publicações retor-

nadas e os seguintes filtros de exclusão foram aplicados: (1) artigos que não foram publi-

cados entre janeiro de 2009 a setembro de 2019; (2) as possíveis duplicatas no cruzamento 

das plataformas de buscas; (3) publicado em outro idioma que não seja o inglês; (4) estudos 

que descrevam o tratamento de outra patologia que não seja exclusivamente a FLP; (5) ar-

tigos que descreveram o tratamento da FLP sem citar o uso de imagem tridimensional no 

tratamento; (6) artigos que fizeram testes em animais; (7) artigos de revisão bibliográfica ou 

sistemática; e (8) estudos em que os portadores da FLP possuíam alguma síndrome asso-

ciada. Vale salientar que, em caso de dúvidas sobre a inclusão de um determinado artigo, 

optou-se pela leitura do texto completo. Finalmente, os artigos que passaram nos filtros 

citados foram acessados e lidos na íntegra. Para garantir que o presente estudo cumpra 

com o objetivo proposto foi incluído mais um filtro de exclusão: (9) estudos que trataram de 

fatores ortodônticos associados à FLP. 

Depois das etapas descritas, foi feita uma análise detalhada dos artigos, que possi-

bilitou obter as seguintes informações: autor e ano da publicação, país, objetivo do estudo, 

metodologia da pesquisa utilizada e número da amostra. Além disso, concomitantemente, 

foram analisados e interpretados os resultados de cada pesquisa, os quais foram organiza-

dos e debatidos de acordo com três principais tópicos: técnica da imagem 3D empregada, 

etapa do tratamento em que foi aplicada a imagem 3D e a contribuição do uso da imagem 

3D no estudo. 
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3. Resultados/Discussão 

   

Um total de 157 artigos que tratam do uso da imagem tridimensional nos casos de 

FLP foi encontrado nas bases de dados acessadas de acordo com a proposta de estratégia 

de busca. A base de dados PubMed retornou 91 estudos e a BVS 66. Os critérios de exclusão 

foram estabelecidos para delimitar o número de artigos identificados que eram adequados 

aos requisitos estabelecidos nesta revisão. Assim, foram analisados vinte artigos. A figura 

1 mostra o número de publicações excluídas, considerando o total de artigos. As informa-

ções extraídas dos textos selecionados, foram organizadas (quadro 1) apresentando o 

nome dos autores e o ano, país da publicação, metodologia de pesquisa (transversal ou lon-

gitudinal, quantitativa ou qualitativa, estudo de caso-controle ou coorte) e amostra do es-

tudo. 

Em relação ao país, o Brasil (n=6) e o Japão (n=4) foram os países que lideraram 

em termos de estudos realizados. Quanto à caracterização desses estudos, a abordagem 

quantitativa longitudinal (n=14) e o estudo de coorte (n=16) foram os mais adotados nos 

artigos selecionados. Observou-se, também, uma maior aplicação das imagens 3D no pré e 

pós-tratamento (n=14) da FLP e o escâner (n=11) foi a técnica de imagem 3D mais usada. 

Foi observado que o Brasil apresentou o maior número de publicações no presente estudo 

(30%). De acordo com Alperin, nota-se no Brasil um crescimento significativo no número de 

artigos científicos publicados em revistas nos últimos anos, cenário este que projeta o país 

como líder em termos de publicações na América Latina 9. Outro fato que pode explicar esse 

número expressivo, quando comparado aos demais países, é a ocorrência da FLP no Brasil. 

Em algumas regiões do país, a incidência dessa malformação é de 11,55/10.000 nascidos 

vivos10. 

Quanto ao delineamento dos estudos revisados, nota-se que todos os artigos elei-

tos adotaram a pesquisa quantitativa. Segundo Ferreira, esse tipo de análise baseia-se em 

elementos de estatística para o tratamento dos dados11. A abordagem longitudinal foi utili-

zada em 70% dos artigos, o que resultou numa sequência de fatos sobre o emprego da tec-

nologia 3D na população estudada. Já o estudo de coorte foi aplicado em 80% das pesqui-

sas, assim como 70% dos estudos aplicaram a imagem 3D nas fases de pré e pós-trata-

mento, sendo 15% apenas pós-tratamento e 15% na etapa de diagnóstico. 

Para melhor entendimento dos dados coletados em cada estudo revisado, optou-

se por discutir os resultados em tópicos, de acordo com as informações relevantes para o 

escopo da Revisão Integrativa. Assim, foram criadas duas categorias: técnica da imagem 
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3D adotada e as contribuições do uso da imagem 3D para o tratamento de portadores 

da FLP. 

 

TÉCNICA DA IMAGEM 3D ADOTADA 

O uso do Escâner 3D foi verificado em 55% das pesquisas. Segundo Chaturvedi, 

Khaled, Al Humaidi, Al Qahtani, Al Qahtani, essa tecnologia apresenta uma multifuncionali-

dade, com capacidade de reproduzir as características anatômicas de forma detalhada e 

segura, com uso de instrumentos para diagnóstico e software de análise 3D com computa-

dor12. 

Rau, Ritschl, Mücke, Wolff, Loeffelbein usaram um escâner equipado com duas câ-

meras, com resolução de 1,3 megapixel e uma junção triaxial com sistema de rotação para 

digitalizar modelos em gesso no pré e pós-tratamento, e mensurar se houve alterações nas 

distâncias alveolar, labial e na altura e largura da narina com aplicação do protocolo de mol-

dagem alveolar e nasal13. Semelhantemente, tem-se a pesquisa de Mello, Fernandes, Car-

rara, Carvalho, Machado, Garib et al. os quais também digitalizaram modelos em gesso e 

compararam a dimensão transversal anterior da arcada dentária de recém-nascidos com e 

sem FLP14. 

Sakoda, Jorge, Carrara, Machado, Valarelli, Pinzan et al. utilizaram o escâner 3D 

para definir pontos virtuais de referência em modelos de gesso e monitorar o crescimento 

maxilar de crianças com FLP nos dois primeiros anos de vida, como também avaliaram os 

efeitos das cirurgias primárias nas dimensões da arcada dentária15. Krey, Börngen, 

Dannhauer. aplicaram a digitalização dos modelos de gesso para avaliar as alterações di-

mensionais das arcadas dentárias maxilares após o reparo tardio da FLP16, e Jorge, 

Gnoinski, Laskos, Carrara, Gamba, Okada et al. avaliaram dois diferentes protocolos de re-

paro labial em crianças com fissura labiopalatina completa unilateral17. 

Zhu, Yang, Gu, Khambay analisaram a relações do arco dentário de pacientes por-

tadores de FLP18 e Fuchigami, Nakamura, Nishihara, Matsunaga, Hasegawa. estudaram o 

crescimento maxilar após diferentes procedimentos para a expansão vestibular no mo-

mento do reparo primário do lábio em crianças com FLP19 .  Ambos os estudos usaram em 

sua metodologia o escaneamento dos modelos de gesso. Nakamura, Okawachi, Nishiara, 

Hirahara, Nozoe adotaram o uso de um escâner a laser 3D sem contato para medir as for-

mas faciais dos pacientes após serem submetidos à correção cirúrgica secundária da de-

formidade fissura labial unilateral20. Semelhante a essa pesquisa, Clark, Teichgraeber, Flesh-

man, Shaw, Chavarria, Kau et al.  capturaram a morfologia facial e registraram os modelos 
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odontológicos em gesso para avaliar a eficácia a longo prazo da moldagem nasoal-

veolar pré-cirúrgica em pacientes com FLP unilateral21. 

Posteriormente, Nakamura, Okawachi, Nozoe, Nishihara, Matsunaga propuseram ob-

servar as consequências do reparo secundário nas formas faciais dos pacientes, através 

dos planos de base de referência traçados por um software, após o uso de um escâner a 

laser 3D sem contato22. Agarwal, Parihar, Mandhani, Chandra adotaram a varredura intraoral 

de 15 pacientes, para avaliar os parâmetros maxilares relevantes de comprimento, largura, 

altura, profundidade e volume em pacientes com FLP unilateral e compararam os parâme-

tros dos lados fissurado e não fissurado23. 

A tomografia computadorizada com reconstrução tridimensional foi observada em 

35% dos artigos eleitos nessa revisão. Segundo Al-ahmari, Nasr, Moiduddin, Anwar, AlKindi, 

Kamrani, as imagens digitais são organizadas com um certo valor de espessura limite, 

usando o software de modelagem médica que transforma a imagem bidimensional (2D) em 

modelos 3D representativos, que possibilitam a realização de diversas análises da região 

anatômica de interesse 24. 

Raposo, Denadai, Alonso usaram a análise tomográfica cefalométrica 3D das medi-

das lineares e angulares dos planos sagital e transversal da maxila para quantificar tridimen-

sionalmente as alterações sagitais e transversais na maxila anterior de pacientes com FLP 

unilateral, submetidos à correção de fenda alveolar secundária usando enxerto ósseo de 

crista ilíaca tradicional e comparar com os pacientes que foram reabilitados com a proteína 

morfogênica (rhBMP-2) 25. Alonso, Risso, Denadai, Raposo-Amaral também fizeram uso das 

imagens digitais para avaliar o resultado do uso da rhBMP-226. 

Para verificarem qual o melhor instrumento na coleta óssea para enxerto em porta-

dores de FLP, Rullo, Piccirillo, Femiano, Nastri, Festa avaliaram Tomografias Computadori-

zadas de Feixe Cônico, realizadas antes da intervenção do enxerto ósseo, imediatamente 

após a operação e após 8 meses da cirurgia27. Através das imagens volumétricas de um 

software 3D, calculou-se o volume do material enxertado em centímetros cúbicos. 

Através das imagens da TC reconstruída em 3D com uso de um software, Torres-

Bezerra, Pinho, da Silva compararam a proporção de anomalias dentárias entre o lado da 

fissura e o lado não fissurado em indivíduos portadores de FLP unilateral28. Em casos graves 

de FLP, nos quais a maxila apresenta-se em uma posição muito alterada, a conduta adotada 

é cirúrgica. O uso da TC com reconstrução 3D auxiliou na observação dos efeitos do repo-

sicionamento pré-maxilar na restauração da coordenação do arco maxilar em 3 dimensões, 

bem como seu efeito no crescimento facial29. 



 
 ARTIGO 

 

8 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 8, n. 1, p.01-21, fev./jul. 2023 ISSN: 2525-9563 

Linderup, Küseler, Jensen, Cattaneo criaram um protocolo para padronização 

de imagens no planejamento cirúrgico em pacientes portadores de FLP30. Shirota, Kuraba-

yashi, Ogura, Seki, Maki, Shintani quantificaram o volume ósseo necessário para enxerto ós-

seo secundário na fenda alveolar, usando software 3D de simulação cirúrgica com base em 

dados de TC, para comparar a medição com o volume real do enxerto ósseo e para avaliar 

a consistência31. 

A estereofotogrametria digital foi usada em 10% dos artigos selecionados. Esta é 

uma tecnologia precisa, não invasiva e com um simples manuseio durante avaliação de pon-

tos de referência ou da face inteira para o planejamento nos tratamentos de deformidades 

craniofaciais, através de mensurações angulares, lineares ou volumétricas32.  

Zapata, Lopes, Rodriguez, Berrio-Gutiérrez, de Menezes, Sforza digitalizaram mode-

los dentários com um instrumento estereofotogramétrico, para comparar as mudanças tri-

dimensionais ocorridas no arco maxilar durante o uso da placa nasoalveolar pré-cirúrgica 

modificada. Um software do dispositivo traçou as distâncias das bordas da fissura para ob-

servar as modificações33. 

Stebel, Desmedt, Bronkhosrt, Kuijpers, Fudalej registraram fotografias de pacientes 

em uma câmera esterofotogramétrica sob condições padronizadas, com a finalidade de ve-

rificar a confiabilidade da classificação da aparência estética em imagens 3D, quando com-

parada com fotografias 2D em crianças portadoras de FLP34. 

 

CONTRIBUIÇÕES DO USO DA IMAGEM 3D PARA O TRATAMENTO DE PORTADORES DA 

FISSURA LABIOPALATINA 

Quanto às vantagens do uso da imagem 3D no tratamento dos portadores de FLP, 

Rau et al.13 apontaram o escâner intraoral como um método confiável que otimiza o tempo 

de atendimento do paciente e descarta o uso do material de moldagem. Jorge et al.17 res-

saltaram essa ferramenta como ideal para avaliar as alterações morfológicas das maxilas 

desdentadas de indivíduos com fissuras. 

Raposo; Denadai; e Alonso25 afirmaram que o uso da imagem 3D possibilitou a pa-

dronização das medidas. Shirota et al.31 e Rullo et al.27 reiteraram que as imagens da TC, 

convertidas no formato tridimensional, promoveram uma criação de parâmetros nas ima-

gens volumétricas para calcular o material enxertado. Koh et al.29 destacaram o alto nível de 

precisão nas mensurações angulares. 

Torres; Pinho; e Silva28 comprovaram que o uso de modelos virtuais permite a exati-

dão no diagnóstico de anomalias odontológicas em portadores de FLP unilateral. Mello et 
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al.14 e Sakoda et al.15 concluíram que os pontos de referência definidos por uma indi-

cação visual na imagem 3D são claramente mais confiáveis. 

Zapata et al.33 consideraram a digitalização de modelo como uma ferramenta que 

permite um estudo detalhado da fissura palatina e sugerem uma padronização na aborda-

gem tridimensional que facilite uma comparação mais precisa entre os estudos com porta-

dores de FLP. 

Zhu et al.18 consideram o estereoscópico 3D um método alternativo para avaliar os 

arcos dentários em pacientes com fissuras orofaciais e planejar o tratamento através do 

banco de imagens capturadas durante o exame clínico. Tal como vários estudos16,25,34, apon-

taram a possibilidade de observar estruturas com maior fidedignidade em diversos ângulos. 

Diversos autores19,21,22,23 enfatizaram estatisticamente a confiabilidade da combi-

nação de imagens na reconstrução 3D, a facilidade do armazenamento de informações e a 

maior segurança no armazenamento de dados do paciente. Nakamura et al.20 asseguraram 

que as imagens coloridas em 3D fornecem informações exatas sobre as características da 

fissura e contribuem para avaliações pré e pós-cirúrgicas através da visão sobreposta das 

imagens por meio de um software. Linderup et al.30 citaram a importância da análise 3D no 

planejamento pré-cirúrgico, por permitir à equipe um melhor delineamento e, por conse-

guinte, minimiza os riscos na colheita do enxerto ósseo, diminui o tempo operatório total, os 

efeitos colaterais pós-cirúrgicos e os custos da operação. 

4. Conclusão 

   

 As informações coletadas na presente Revisão Integrativa ratificaram a multifun-

cionalidade das imagens tridimensionais na área da saúde. O escâner 3D é a técnica mais 

adotada para diagnóstico e tratamento da FLP. A tomografia computadorizada destaca-se 

por quantificar o volume ósseo necessário para planejar a reabilitação cirúrgica do paci-

ente. As vantagens das técnicas 3D incluem maior precisão no diagnóstico, previsibilidade 

de crescimento crânio facial do portador da FLP, planejamento e menor tempo cirúrgico. 

Nota-se uma necessidade de estabelecer protocolos padrões que apontem qual técnica 

3D é mais adequada mediante as necessidades das diversas etapas que envolvem a reabi-

litação da FLP. Frente a isso, sugere-se a execução de estudo direcionados para a área de 

Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS), com a finalidade de incorporar ao Sistema 

Único de Saúde (SUS) dispositivos de imagem 3D nos centros de reabilitação que atendem 

os portadores da FLP. 
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Anexos 
 

Figura 1 - Número de publicações excluídas considerando o total de artigos. 

 
Fonte: os autores. 
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Quadro 1 - Estudo selecionados com uso de imagem 3 D no tratamento de FLP.  
Referência 

(ano) 
País Objetivo Método Amostra 

Krey KF, Börn-
gen J, Dann-

hauer KH 
(2009) 

Alemanha Descrever a 
morfologia 

tridimensional da 
maxila de pacientes 

com FLP bilateral 
tratadas por 

fechamento tardio 
na dentiçao decídua 

Quantitativo, 
transversal e 

estudo de 
caso-controle 

32 modelos 
de gesso 

em crainças 
com menos 
de 5 anos 

Shirota, T. et al 

(2010) 

Japão Medir o volume 
ósseo necessário 

para 
enxerto ósseo 
secundário na 
fenda alveolar 

usando software 
de simulação 

cirúrgica com base 
em dados da 
Tomografia 

Computadorizada 

Quantitativo 
longitudinal 
e estudo de 
coorte 

13 
pacientes 

entre 8 e 

47 

anos 

Nakamura, N. et 
al (2010) 

Japão 
 

Descrever as 
técnicas cirúrgicas 
com imagem 3 D, 

para correção 
secundária da FLP 

unilateral e 
comparação da 

deformidade facial 
no pré- e pós- 

operatório 

Quantitativo 
longitudinal e 

estudo de 
coorte 

13 
pacientes 
entre 16 e 
27 anos 

Clark,L. et 

al 

(2011) 

Estados 

Unidos 

Avaliar a eficácia em 

longo prazo da 

moldagem 

nasoalveolar pré- 

cirúrgica em 

pacientes 

portadores de FLP 

Quantitativo  

longitudinal 

estudo de 

caso 

controle  

25 bebês 
entre 

0 e 2 anos 

Nakamura, 

N. et al 

(2011) 

Japão Analisar 

tridimensionalmente 

os resultados após 

o tratamento 

secundário da FLP. 

Quantitativo 

longitudinal 

e estudo de 

caso 

controle 

Dez jovens 
com 17 

anos 

Agarwal,RMC. 

et al (2012) 

Índia Avaliar os 

parâmetros 

Quantitativo 

longitudinal e 

15 
pacientes 
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maxilares relevantes 

de comprimento, 

largura, altura, 

profundidade e 

volume em 

pacientes com FLP e 

comparar os 

parâmetros dos 

lados fissurado e 

não fissurado. 

estudo de 

coorte 
entre 6 

meses a 18 

anos de 

idade 

Mello BZ, et al 

(2013) 

Brasil Comparar por meio 

de modelos digitais 

3D, a dimensão 

transversa anterior 

da arcada dentária 

de recém-nascidos 

com e sem FLP 

Quantitativo 

transversal e 

estudo de 

caso-

controle 

94 
neonatos 

entre três e 
nove meses  

Alonso, N. et 

al (2014) 

Brasil Avaliar o efeito da 
reconstrução 

alveolar da maxila 
comparando 

matriz de 
colágeno 

reabsorvível com 
rhBMP-2 versus 

tradicional 
abordagens de 

enxerto ósseo da 
crista ilíaca. 

Quantitativo  

longitudinal e 

estudo e 

estudo de 

coorte 

19 
pacientes 

entre 9 e 

12 

anos 

Fuchigami, T. 

et al 

(2014) 

Japão Elucidar os efeitos 

sobre o crescimento 

maxilar seguindo 

diferentes 

procedimentos para 

a expansão 

vestibular no 

momento do reparo 

primário do lábio 

para FLP 

Quantitativo 

longitudinal e 

estudo e 

estudo de 

coorte 

60 crianças 

com menos 

de 2 anos 

Rau, A. et 

al 

(2015) 

Alemanha Analisar os 

resultados do 

tratamento e da 

eficácia do 

protocolo de 

moldagem 

nasoalveolar 

Quantitativo  

longitudinal e 

estudo de 

coorte 

45 

neonatos 

nos 

primeiros 6 

meses de 

vida 
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Raposo; 

Denadai; 

Alonso (2015) 

Brasil Quantificar 
tridimensionalmente 

as alterações 
sagitais e 

transversais após 
correção de fenda 

alveolar secundária 
usando enxerto 
ósseo de crista 

ilíaca tradicional 
versus rhBMP-2 

Quantitativo  

longitudinal e 

estudo e 

estudo de 

coorte 

18 
pacientes 

entre 9 e 

12 

anos 

Linderup,BW. et 

al (2015) 

Dinamarca Determinar a 
anatomia 

tridimensional 
Limites do defeito 
ósseo alveolar em 
pacientes com FLP 

Quantitativo  
longitudinal 
e estudo de 

coorte 

10 
pacientes 

entre 9 e 

10 

anos 

Jorge, P. et 

al 

(2016) 

Brasil Avaliar as 

alterações 

dimensionais das 

arcadas dentárias 

maxilares após o 

reparo labial em 

crianças com FLP 

de dois diferentes 

protocolos. 

Quantitativo  

transversal 

e estudo e 

estudo de 

coorte 

47 
crianças 

entre 3 a 

18 

meses 

Koh, K. et 

al 

(2016) 

Coreia Investigar o efeito 

do 

reposicionamento 

cirúrgico da pré- 

maxilar em 

pacientes com FLP 

severa na 

restauração da 

coordenação do 

arco maxilar em 3 

dimensões, bem 

como seu efeito no 

crescimento médio- 

facial. 

Quantitativo 
longitudinal e 

estudo de 
coorte 

8 
pacientes 

entre 2 e 

12 anos de 

idade 

Zapata,AMC. et 

al (2016) 

Colômbia Comparar as 
mudanças 

tridimensionais 
ocorridas no arco 
maxilar durante o 

uso da placa 
nasoalveolar pré- 

cirúrgica 

Quantitativo 
longitudinal e 

estudo de 
coorte 

22 crianças 
de 

0 a 12 

meses 

de idade 
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modificada (PNAM) 
e placa de Hotz′s 

Zhu,S. et al 
(2016) 

China Determinar a 

repetibilidade e a 

reprodutibilidade de 

três visualizações 

diferentes para 

avaliar os 

resultados das 

relações do arco 

dentário de 

pacientes com FLP 

usando o critério 

GOSLON. 

Quantitativo 
transversal e 
estudo de co-

orte 

29 

conjuntos 

de modelos 

de estudo 

de gesso de 

portadores 

de FLP com 

média de 9 

anos de 

idade 

Stebel, A. et 

al 

(2016) 

Holanda Comparar a 

confiabilidade da 

aparência da FLP 

em imagens 3D e 

fotografias 2D 

padrão, em crianças 

pré-púberes. 

Quantitativo 
transversal e 
estudo de co-

orte 

40 
pacientes 

entre 8 a 

12 

anos 

Sakoda, KL. et 

al (2017) 

Brasil Monitorar o 

crescimento 

maxilar de crianças 

com fissura 

labiopalatina nos 

dois primeiros anos 

de vida. 

Quantitativo  
longitudinal e 
estudo de 
coorte 

54 
crianças 

entre 0 a 

2 

anos 

Torres; 

Pinho; Silva 

(2017) 

Brasil Comparar a 
proporção de 

anomalias 
dentárias entre o 
lado da fissura e 

lado não fissurado 
em indivíduos 

com lesão 
alveolar unilateral 

fissuras (AC). 

Quantitativo  

transversal 

e estudo de 

coorte 

20 
pacientes 

entre 17 e 

23 

anos 

Rullo, L. et 

al 

(2018) 

Itália Avaliar a eficácia de 

dispositivos 

piezelétricos em 

comparação com 

os instrumentos 

tradicionais de 

rotação na coleta 

óssea em pacientes 

Quantitativo  

longitudinal e 

estudo de 

coorte 

20 
pacientes 

entre 18 e 

24 

anos 
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Fonte: os autores. 

 

Gráfico 01 - Publicações por países nos últimos dez anos nas bases de dados pesquisa-

das. 

 

 

Fonte: os autores. 

 

Gráfico 02 - Metodologia adotadas nos artigos selecionados. 

 
Fonte: os autores. 
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Gráfico 03 - Metodologia adotadas nos artigos selecionados. 

 
Fonte: os autores. 

 

Gráfico 04 - Etapa do tratamento com aplicação da imagem 3D.  

 

Fonte: os autores. 
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Gráfico 05 - Técnica da imagem 3D adotada. 

 
 
 
Fonte: os autores. 


